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ARSENOTERAPIA 
INTRAMUSCULAR 


Oxi-acetilamino-fenilarsinato de dietilamina 


SOLUÇÃO NEUTRA E ESTÉRIL 
ALTO TEOR EM ARSÊNICO 
AÇÃO ANALÉPTICA 


SÍFILIS ADQUIRIDA OU CONGÊNITA 
NEUROSSÍFILIS 
ESPIROQUETOSES 
AMEBÍASE 
DERMATOSES DIVERSAS 
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ACETYLARSAN PARA ADULTOS 
Caixas de 10 e de 100 ampolas de 3 em? de solução a 23,5% 


ACETYLARSAN INFANTIL 
Caixas de 10 e de 100 ampolas de 2 cm? de solução a 9,4% 


A marca de confiança 
COMPANHIA QUÍMICA 


RHODIA BRASILEIRA 


CAIXA POSTAL 8095 — SÃO PAULO, S P 
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PASTA PUROSA 


Acido ortoxilbenzoico, oleos 
volateis de origem vegetal. 


PrATAMENTO DOS ECZEMAS 


ECZEMAS, FRITEMAS, CEA CALMANTE, ANTIPRURIGI- 
DURAS, QUEIMADURAS. NOCA, REDUTORA - QUERATO- 


BERPES. IMPETIGO. PLASTICA. 


LABORATÓRIOS ENILA 5. A R'.A R'ACHUELO, 242 - C. PO-TAL 454 HIO 
FILIAL: RUA MARQUES DE ITU, 202 SÃO PAULO 
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Em tôdas as dindiomes 


A moderna terapêutica 


dissensibilisante inespecífica: 


Hormônios concentrados do fígado 
Baco — Hipótise — Suprarrenal 
sob forma injetável 


UM PRODUTO DO 
INSTITUTO BIOCHIMICO 


PAULO PROENCA 
Rua Voluntários da Pátria, 286 
RIO DE JANEIRO 
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GLICOSE A 50% 


AMPOLAS COM 10 CM? 


É SUBMETIDA 
A RIGOROSAS PROVAS 
DE ESTERILIDADE, 
INOCUIDADE E DE 
ISENÇÃO DE PIROGÊNIO 


GLICONECROTON 


PREENCHE TODOS OS REQUISITOS 
PARA UM SEGURO EMPREGO DA | 
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O Neutralon neutraliza, não alcaliniza! 


NEUTRALON 


Silicato de alumínio e sódio (sintético) 


Medicação de escolha para o tratomento da hiperacidez, hipersecreção 
e hiperestesia da mucosa gástrica, gastrites úlceras do estômago e duodeno 
Vantagens principais: 

Reduz e corrige a acidez gástrica, sem causar reação alcalina 
antifisiológica 

Atua como adstringente suave. 

Protege a mucosa gástrica contra as irritações químicas e mecânicas 
Exerce um efeito analgésico indireto. 

Não forma gases, não provoca constipação nem diarréia. 


Embalagens originais: 


NEUTRALON 
NEUTRALON COM BELADONA 


Caixa com 25 papéis de 2 gramas 


INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA 


SCHERING s/a 


RIO DE JANEIRO 
S PAULO PÓRTO ALEGRE RECIFE B. HORIZONTE 
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“hipertensão Fonat 
es 
“ ANILINAS, PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S. A 
PAULO: Coixa Postal 4419 DE JANEIRO: Coma Poste 


Na vanguarda da terapéutica anti- 
histamínica, a “CIBA” apresenta: 


| ANTISTINA 


COMPRIMIDOS 
EMPÓLAS 


ANTISTINA-PRIVINA 


SOLUÇÃO PARA 
APLICAÇÃO LOCAL 


PIRIBENZAMINA 


COMPRIMIDOS 
ELIXIR 


PRODUTOS QUÍMICOS CIBA SS. A. 
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RUTIN - ASCORBIOL 


COMBATE A FRAGILIDADE VASCULAR 
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LABORTERAPICA S A. 
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Caixas de 3 e de 25 empoólas de 2,2 cc 
Vidros de 12 comprimidos 


Tubos de 6 comprimido: 


PRODUTOS ROCHE 


QUIMICOS E FARMACEUTICOS S/A 


RUA MORAES E SILVA N. 30 — RIO 
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Afinal! Sulfamidoterapia sem perigo! 


FRIOSULUN 


SULEADIAZINA 
SULFAMERAZINA 
SULFAMETAZINA 


SULFONAMIDA 
TRIPLA SQUIBD 


TOXIDEZ PRATICAMENTE NULA — graças à alta solubi- 
lidade de TRIOSELUN na urina. 

ALTA EFICÁCIA — porque TRIOSULUN é micro pulveri 
zada, fa itando e A elerando a absorção e pr porcionando 
concentrações ideais. 

CONVENIÊNCIA — geralmente dispensa o trabalho extra de 
alcalinizar a urina, o que além do mais diminuiria a concen 
tração de sulfamida no plasma. 

Por ser uma sulfonamida tripla, TRIOSULUN reduz ão mínimo 
o perigo de cristalúria. Cada um dos seus componentes é 
absorvido, distribuido, conjuzado e excretado independente 
mente, como se se encontrasse isolado no organismo. Cada 
um possui solubilidade independente e aditiva no sangue « 
na vrima. Quantidades relativamente grandes de TRIOSELUN 
podem passar pelos rins, sem causar dano, enquanto a mesma 


dose de uma sulfonamida isolada pode provocar bloqueio. 


INDICAÇÕES — Tódas as infecs nsivets 
so tratamento pelas sulfonamidas mtra 
os mivasores primários e se da disen 
he teria bacilar 
| 0,5 contendo as 3 « md ( 


Pubos de 20 e latas de 


QUIBB 


“TRIOSULUN” é marea registrada da 
E. & SONS 
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T4RTANO EISMUTATO DE SÓDIO HiDRO-SOLÚVEL 
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ANPIRATÓRIO CLÍNICO SILVA ARASIO'S. 
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( (Corbaxetil - metil nonoato basico de bismuto) 


7 cg de Bi metálico 
por ampole 


SAL LIPOSSOLÚVEL DE BISMUTO 


Os sais lipossolúveis resolveram o prob! mo da 

bismutoterapia da Sifilis, tornando o metal 

mais eficaz, mais regularmente assimilável e 
melhor tolerado. 


Caixas com 6 e 100 ampolas de 1,1 cm" 
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SOLUÇÃO OLEOSA POMADA 


Anestesia por contato das mucosas e lesões da pole, 


com alívio imediato. ação germicida 
e cicatrisante sem intolerânçe nem 


contraindicação. 


Usado em dermatologia por seu noder curativo 


em casos de infecções parasitárias. 


Metadioxibenzene 
Esteres etílico c butílico do ácido para-aminobenzóico 


Em solução oleosa Em pomada (lanolina, óxido de zinco, 


oxiquinoleina | Em ovulos e supositorios toxido de etileno 


polimerisado)» 


Salvade Rua Libero Badaro, 73 
DE JANELRO LESSEL São PAULO 
| 


* NESTOSYL, apresentado sob as suas diferentes formas, propor- 


“tona lasse medic a uma 


medição perfeitamente adaptada a 


qualquer especialidade. 


SUPOSITORIOS ÓVULOS 
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Dois casos de eczema profissional em pedreiros 


Papel etiopatogênico do cromo existente no cimento 


R. D. Azulay, Candido Silva e Adolpho Vivas 


À observação de dois casos de eczema, em dois pedreiros, pel 
mitiu-nos confirmar os trabalhos de e bilpio 1 realizados no a 
Hospital da Universidade de Helsinkv Finlândia eo de Jacger e 
Pellonv 24, realizados no Serviço Dermatológico Universitário de Lou 
sanne Suiça Esta é a segunda puoblicação que aparece na literatura 


brasileira, corroborando as conclusões da primeira, representada pelo 


brilhante trabalho de Pervassã, Negreiros e Carvalho ) levado a 


efeito na Clínica Dermatológica da Policlínica Geral do R le Ja 


Desde muito tempo os dermatólogos conheciam a dermatose pro 
fissional imprópriamente chamada “sarna dos cimenteiros Não ha 
via dúvida quanto à& ação do cimento como causa determinante daquele 
quadro elímecop a pafogema era, entretantoc discutida ação arritante 
pelas partículas hexagonais di ação física pelo cal lespren 
dido na preparação do cimento, ação química pela calo diminuição do 


Trabalho realizado nº Clinica Dermatológica e Sifllográfica da Faculdade 
Nacional de Medicina, da Universidade do Brasil (Ch Prof. E. F. Rabello) 

Docente-livre e Assistente de Clinica Dérmato-Sifilográfica nas Faculdades 
Fluminense de Medicina e Nacioncl de Medicina, Universidade do Brasil (R 
D. Azulay) 

Assistente (Candido Silva) e Interno (Adolpho Vivas) da Clinica Derma- 
tológica e Sifilográfica da Faculdade Nacional de Medicina, da Universidade 
do Brastl 
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poder de neutrabização da pelecem pres pode alca em 
tretanto, às escolas de Lonsanmi le | | lândia 
lancar a nova base efropafogentea do eczema | los 
teiros pedreiros, estuquistas, O traball te voe biálpio 
fo surgem 1949 portant do de Jaeger e Pi 
| 
que só veio à luz em 1950 Não achamos que ambas au 
, escolas merecem o mérito da nova descoberta, p fere trabalhado 5a 
independentemente e serem éêsses trabalhos publicados + 1440 « 
19560 prespectivament o fruto de nvestiga es que vinham se 
tas há alguns anos nas respectivas elimiea No trabalho de Pi vo ETR 
Kilpió, antitutulado “On dermatoses caused by bichromates"o feito 
nd um estudo de 415 casos de eczema, observados no do 

o 


6. An brasil de dermat e esif n 2 vol 27 («junho de 1952) 
e 1945 e 1948 disse casos, pela profissão dos 
portadores, for a segui 
11 
Prabalhadores com cimento e cal 10 
| + | 4 
Outra 6 
Potal 15 
Cu demonstraram, pelo teste ep tã 
to de a natureza alérgica dêsse tápo de 
| I provado que à chamada “sarna 
levida a ma sensihil vão de K 
| tepreend referido trabalho, êsses pes 
tinhai etivo estudar o eczema devido 
Pos positifs dans Veczéme au ciment 
- Via nsfrar que a patogenta do eczema devido ao ermento de 
muligramos | qualo de cimento existente no cimento, aliás 
e ante revelar que parecia ser ignorada a existência de cromo 
no cimento; pesquisa metal só for feita depois que Jacg 
Eu demonstraram a constáncia da pontuidade do teste ep 
tâneo do breromato de kk a 0,5 nos pacientes, ora essa resposta 
andicava que deveria haver cromo cimento; realmente 


ehete do laboratório de química imorgânica na Universidade de 


I anne, enconti eromo nos cimentos examinados. O teste epi 
cutâneo for pois, o demanciador dessa impureza no crmento. Como 
chegaram Jacger e Pellor 2» à descobrir a acão do cromo nos ec- 
gemas profissionais observados nos trabalhadores de cimento ? Desde 
pesa moves resolveram na sua bateria de testes 
profit o breromato de | 4 05 em virtude do crescente uso dos 
us de cromo ma amdústria, Vermficaram, então, à constância da po 
tested trabalhadores com cimento Conseguiram 

1947 a 1040 casas de eczema produzido pelo cimento 

' sejam 94º teles. mostraram-se positivos do test 
| vem tem certas d quant LOS 

“que Peagiran vo breromato 

Jurg e Pellon testaram ainda “compostos de cromo e ve- 

penas compostos hexavalentes “cromatos, bicroma 

forneceram vespostas positivas, ao passo que os 

travalentes de Cr e sulfato de mostraram-se mertes., 


rum ainda que a menor concentração capaz de dar teste po 
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Os autores antigos faziam os testes ep cutâneos com o cimento 


os resultados eram discordantes e inconstantes. Jaeger e Pelh 4 
também verificaram um baixo percentual de positividade quando « 
material usado no teste era o cimente que atribuir a falta de 
resposta em 44 dos casos tratados com o pro cimento ? Exviden 
temente, esse fal e devido à pequena quant dade de « Ho» o cimemn 
alguns meg. por quilo, de modo à apresentar-se abaixo do limiar que 
, deve ser de 1 por mil 
Os casos de Pervassú, Negreiros « arvalho observados 
Rio de Janeiro, são em número de 307 0 teste epicutáâneo com o bi- 
ecromato de a 0,5 fornece + respostas ositivas; « 
virgem, a 10º apenas 4 responderam positivamenteçe, com os ent 
de várias procedéncias, a positividade for observa mena à 
Caso 1 A KR 64 anos, br ed 
Riachuelk 113 cur Clínica Der f 
Fac je Nacional de Medicina da 1 lo Br P 
E Rabello,, no dia 10-3-52 
Motivo da con esões er!temato-vesiculares mem! utri 
regioes da 
Historia da molestia: há 15 dias notou o aparecim de forte prurid 
É nos membros su res, eco mpanhado de eritema + u de ardência 
z Surgiram, em ser à. vesículas, especialmente nos quatro membros Fez us 
a! de comprimidos e injecões, cuja natureza desconhece 
E ntecedentes alergio refere surto semelhante no verão passado 
Erame dermatotógico: apresenta lesões eritêmato-vesiculares em algumes 
regiões do corpo, com predileção nas regiors descobertas, inclusive o cour 
cabeludo, respeitando, porém, as regiões palmo-plantares 
Sensações subjetivas: queixa-se de prurido e ardência intens com espe 
cialidade nas dobras dos membros, chegando a interferir na conciliação d 
sono 
Erames: Urina — normal 
Hemograma leucócitos 7.600 mm3 
basófilos 
eosinófilos 4 
mtelócitos ( 
metamitelócitos o 
M. em bestão 15 
M. segmentados 49 
Uinfócitos 30 
monócitos 2 
BA Teste enicutâne m bícromato de potássio a 0,5 positiv 
q ! |, com 48 hora Alguns dias depois, o teste foi 
confirmando-se o resultad anterior 
l Caso 2 FP. T. da S, 37 anos, branco, viúvo, pedreiro, residente à rua 


Visconde de Niterói, 1298, apresentou-se na mesma Clínica no dia 14-3-52 
Mottro da consulta: lesões eritêm: to-vesiculares dos membros superiores 
e inferiores 
História da moléstia: o processo inicicu-se há dez anos, na região dorsal 
cos pes, por uma lesão eritêmato-vesiculosa que em poucos dias desaparecem 
apos a aplicação de uma pomcda. Esta lesão recidivou várias vêzes Há 3 
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€4 A brasil de dermat é 2, v 47 
Ss. COM 1 no dorso do pé direito erupção semelhante, a qual estendeu-se 
por tôda a iperíicie do mesmo membro, até a raiz da coxa Mais ou menos 
na mesma epox o membr inferior esquerdo fo! atacado de igual maneira 
Depoi à moleéttia cedeu esp ineamente Há apenas mese tod € 
bros forar atacados de igual forma e tomados na sua totalidade 
Esar dermatológico. o doente apresenta 1 toda extensão d men 
superivres e inferiores uma erupcão eritémato-vesiculosa, respeitando as re 
Elos palmo-plantares Na xa bservam-se também crost: 
paciente retere prurido e ardência icentuados 
Erame Urina normal 
Hemat logia leucócitos 6 800 mm3 
m segmentados 66 
m em basta 4 
cito Ú 
8 
lLinfócit 
monócitos 2 
Teste epicutuneo com bicromato de potássio, a 0,5 positivo 
(+ com 48 hora: A repetição do teste co! 
a respost positiva 
COMENTAHOS 
fito ' da pers tência do 
Va | | 
produzida pelo teste, len 
( b ema 
o A A bser r le ex ma rofi evid mé 
' b 0.5 foi p tir em et tis t 
tr 
A 1 fe | em | test evelou alte de eczema 
na d ta € la + im e em t 
nfirmaran traball Piriláã e K ló e de J 
et ue rect pa ( profisstonal d tr ha 
dore n pond ei mecanism dese per 
pe te ciment à t mi ezas 


ve A A have observed two cases of professional 
the patch-test made with potassium bichromate (0,5 


negative im 6 control normal persons 


eczema due to cement 
| were positive in both 


À biopsy of cne test was made, it showed the histopcthological picture of 
in one patient and 8 


eczema. Discrete eosinophily was found in both (4 
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Contribuição ao tratamento da linfogranu 
por meio de injeções intradórmicas d 
M. Rutowitsch e 1. Gabbas 
| 
1 
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EN 
A brasil de derma! f | 29 nh de 1952 
' e tal | ' mia Nova 
antigeno + ] | ] KATE | b 
Finalmente, após 6 inje to é, 30 dias di a 
, 
- Co E: 
Qhservaram, emnta b ca del à havia 
Lutas lo Di a Este caso fo 
| ta tratamento com Lxegra 
é dias de tratamento, tendo tomado 5 ecões de 0,1 
= ada, com cafrização con pt ta 
Revendo a literatura <óbre o assunto, os AA encontraram ut 
a 
tereditam que com o Lvgra ! ejam estu= as | pedras 
Conelucm, fazendo ui para que éste metodo sega ob 
' pel colega de servicos, dada a facilidade ce a t=ença 
Um para os pum 
MAO 
y fer 1997 
M e Peristei M N Brit Dermat Syvph 49 63 (fev 1937 


Necrobiosis lipoidica diabeticorum 


T:po granuloma anular 


Oswaldo G., Cesta 
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As lesões maior mpóem-se de | es « be é 
“e 
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Teste de Kah nega? 
Professor de Dermat Sitilograf tade de Cu lá Me 
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Necrobios! jica diabeticorui! o a 
Glicose, na urina itiva 
Exame hist prat pe Dr M A J ira Nect 
de ut le ne t idica 
É 
1 Lorta-J Et DNerrr ( NE 
t ' D'Oppe em. Pr e med t 15-ju 1949 
De Ubhrv. 1 tat J b et Delort Jose tvpe « 
Urt Pre med 4 408 e-mail 1444 
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Boletim da 
Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifilografia 


Sessão de 31-5-1950 
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( t é r nte r 
reierei lá en ed é 
apresentad« O cas que vem de bservar t 
c t:il como foram descritas por Du te ' m tard bem estudadas 
de Pautrier e Rietman, publicado em 1924 A € es M f 
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porem, uma parti 
obre a etlologia 
dem 


da 


uz 


Rietman 


itrier 


fizeram 


rigem dessa doença 
id negativa toda 


recer 


tesoes 

paliidum « 
ltimas lesões 
permitindo à 
mesma nat 
externa 


sejam da 
la 


presenc 


ividu feminin 
Behçet, na qual também 
em presenca de utr 
veritii 
pode 


Idem 


Sessão de 28-6-1950 
ERODERMIA 


MAI SCI 
dermia 
o primeir: 


escleroderrm 


ado 


eu 


Seccão do Rio Grande do Sul 


Sessão de 15-3-51 
Pereir 
ben 
a Mesa 
Niemever pede 
indadores da 
+ dire« 


vudaram 


mindo 


peri do 
outro do 


para o 
e um 
participando 

maio) 


“Cirurgia 
Alegre 
do Sul 


pital (Pórto 
Rio Groende 
17 de 


iberculose 


74 A ra je de d 15% 
Vererienne O cas ra municad pr ularidade at 
gor gnorada Como e sabid Pa ido e exau 4 
. gulrar hegar a q quer clusão, tend “ pesquisa | 
realizad 
O doente à que se refere apresentava, além tipicas. na Ri 
foram pesquisad em re ntado tre bacill d+ 
[ rey nume fta 1 mu + bucal comparada 
com getnita a absolutamente iIdenticrs jencia ver 
ficuda nesse doente supor que umas utras reza Alia 
vari autore de aftas particular 
mente ndi! or outro lad: chama atençã para 
lrome de ões genitais são assinaledas. Julg 
necessári os de balanite pustulo-ulcerosa, « 
exome das m la coexistência de lesões Identica = 
ve ta e bu se afastar a idéia de se tratar, 1 
( que bser+ de ima mera e interpretar b nov prisn 
da balanite de te! 
MoTA 
re mesm a 
+ 
4 me um 
mens de esclerodermiu 
, em placas na parede d ventre, € egund ie TR da em faixa e: 
n jas perna Em aumb casos foram preticdlãs exames histo-patologi« 
» ed relh ardio-vascular Tal como acontecm em um dos cas apre : 
' ! tima sessa nei ma altercção visceral apresentavam « doente 
5 
Aberta q se pelo 1 Silva, êste convid 
pre tente Dr En no os den mem i 
br da 1 + Diretoria. p end é eguir uma k 
nos Diretoria palavra para con- 
gras F-m m novo pre Filial do Rio Grande 
! e pioneilr da 1a o dos trabalho ( 
ne residente agradece as palavr d que declarand ( eu 
y ' de desenvolver m bom programa de trabalho para corre E 
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est | l mana da do “Dia « 
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O Presidente comun serão realizcdas às segundas e qua! 
t feiras de a primeira dei pela manhã, com à 
ntaca de casos clínicos, e à segunda, à noite, p à à apresentaçã d 
h e conferências 
ORDEM DO DIA 
Dr ARM!» 
. 
F resentad um cidadá de 24 a Iteir br tetr lavrador 
te em Palmar neste Estad qual foi portcdor de lesões de eczem na k 
E midade m guma placas ulceradas e supurada N exame cultura R 
e Prof. Pereira Filh fot isolad Sporotrichum schenckil. A reaçãá 
emas cedeu em 2 dias m inti-histamínicos em u intert e loca 
I tit | tratament pe tod per os e por via intravei à, bem con Re: 
t de radisterapi perticia houve grande melhora das placa t 
ipurad algumas gomosas e políiciclica e espalhadas pelos br 
t r n perna e nuca N moment ( te € 
4 maior! ad ja icatrizada 
CASO ANORMAL DE BISMUT 3 
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Avresent | seguinte bsery com 1 prese: à da 1 tente A 4 
ideira 47 ada Ha 12 pa 1d em 1939 quando 
t l vei a consulta por ulcerações crônica de mba u perna 
? lu caracteristicas de gomas ifilitica 6 na perna E e 3 na D se t 
igum situadas c— Ja tinha esta ceras ha ri n e 
€ 1eIXAV inda de forte dore de cabeca, reumatism e falta de me- Ee 
r Veve imerosos abort e tem vários filhos 
Com tinha de pertir «mente para a fronteira, para nde seu esp 
| residência, dei-lhe de presente 5 caixas de injeções de Bismugen: EA] 
| 
zer 2 por semana. sSoubem depoi por parentes da paciente, que 
y do completamente De tanto da lesõe com das dore arti 
( je cabeca, quando terminou de fazer infeções, que foram apli t 
veia A not'cia era inrcreditavel, porém anos mais tarde 
d ma visita est Capital, tive 1 confirmacão do fat pela É 
! acient Decl: r« que as injeções lhe davam sempre um certo choq é 
| 
te 4 entiu dor erticulares + efaleia OW rmai 
me O. Por se ratar d e 

er registrad Veem-st do. como todos podem comprovar em ambas 
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er profundas cicatrize elas quai ainda e faz diagnostic 
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entidades medicas « talizadas ha lui eli Cu do Ho agrava 


mento do problema. De preferencia sofrem pecialidades repu 


comentários 

it 
( tu d ! o 
eo (+ titulo 
nedica oficial om oticiali: / 

o to da espectalida tolo au 

te atestado ad referendun 
te diploma de curso de 

Para a prestacao do cr | 
trato apres ceriifici 
neo ta criterio da 4.1 te 
EM 
pele divers s Depariar 
prol [ tio | . | 
ro cletua fiat! Colts to tu 1 
tos de «fe CI LOS 
medida ora poster er pratica | À Pauli 

estas colunas a desfacatez com que no Bra ter 
ulca especi sta, Ouando muito, basta a frei, pe ur 

ervico para conferir alquem o direto de pre esse ou 
mo da medi. ! 

| conct indiscriminada de titulos d ct por | te das 

É 


tas menos concorrida no atrair as vistas quloseas 


tempo, cm concurso munterp vimos emgrossai 
candidatos a dermatologistas por individuos sabidamente 
as doencas da pele 

Podersea obpetar que cada um e livre de submete 


que lhe der na telha. Dado, porem, o notori 


/ o pouco rigor 


e concursos eutre no a depuração e pequena 


com as espectiali tas furam aqoeira o timpre ! 


de Hova cotulicado cem ( 
fe e desprestiato da especialidade. 
Enquanto não criamos os cursos posgraduados cas Jur 
exaleemos a atitude moralizadora da Associação 


te Medicina 
Merece lembrado partiu dessa Associação o prúmetro Drad 


alforria económica do medico, gracas do qualos colegas paulistas 


depois os da municipalidade carioca, viram-se vitortosos em st 
pretensões de reajustamento fenancerro De então pera ca, rota 
se ansetos dos medicos brastletros de 

da Associação Medica Brasileira e suas ramificações regionais. Muite 
e falava outrora no desarticalamento de nossa class Vode 


de muitos cama vontade de uns poucos arrefeciam o ardor 


quantos almejavam empreender realmente cousa. Que se di 


hoje O exemplo de 5. Paulo contagiou à todos. De Norte a Sul 
paes. conqregados, os medicos alardetam sua coesdo, vale dizer, ea 
bem sua forca, impõem seu pensar e sentir, Bem sabemos sera 


apenas, o premuncio de novas conquistas, 

Vem tudo vai correndo como era de desejar. Pessoalmente ta 
mais entendemos por que imiscuir em nossas reivindicações out 
classes liberais. O pressuposto de reforçar a campanhaç a nos 
ver se esbate em face da agravação vultosa da despesa publica 
pretexto de que ja se servem os porta-pozes oficiais para amedcaren 
derrota o projeto ora em tranutacãdo no Legislativo. Porvei fui 
havera entre nós profissão socializada como a do medico ? En quel 
quer estabelecimento federal, municipal ow autarquico. serdo inte 
qrais e perfeitas as assistências jurídica, odontologico, farmaceutica 
ete? Em que prejudica ao exercicio privado do engenheiro a sud 
funcão publica” A assistência medica estatal, porem, faz minquar 
quando não estanca, a clinica particular. Cada funcionario atendid 
nos servicos medicos oftciatis e um cliente a menos em nossos cor 
sultorios. Não estamos a falsear em afirmando talvez nem TO dos 
medicos possam prescindir do emprégo publico. E dia a dia, asi 
tuacãdo se agrava. Sem desprezar os empeços arrostados por tóda 
profissão, convem presente que o grito de alerta partiu da classe 
medica, a maior vitima da socialização unilateral e inopinado. 

Outro aspecto a não descurar em nossas reivindicações e a st 
quranca dos direitos adquiridos por quem trabalha, as vezes sem 


paga de especie alguma, nos estabelecimentos hospitalares. Nem se 
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meros framos ec conframos, hiarperen 


cio aos mascates que 
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“Bodas de Ouro'' do Prof. Gougerot com o Hospital 
“Saint-Louis" 


+ d M | 
Pr f He ri n ride H Ne 1 er ere 
» Prot Gougerot, pehk seus colega mig estu 
de sua afeicão e admiração, uma medalha gravada ' ta Hera 
Para subiinhar a importância cient fi desse r end 
ta uma J ida d Hopital S t-I m 
e ente 
Us Anal Brasileir log € te 
mprimentam o grande dermat [4 Prof ( 
issociando- nessa homenagem a ilustre hometr ( me 
mundial, que tar tr: balhado e batalhad pelo progre De ra 
Ela, ram ia medicina 1 qual a cada pass e not A f 
Quem desejar nscrever-se par € mor r € 
re G. Masson Boulevard St -Germ 14 Pa I 
2 500 rar s. com que tera dire 1 r ] J 
eceber reprcducçá da medalha te ne ada 
Professor Robert Degos 
Par tem nos professor de Dermatolog Robert IX ede 
O 1 rotess Henri G zerot ifastad Mor te de imite 
se ná f é s na razá je e a € r rr r 
ed enitficad jécse y nt Par De + 
gla francesa el ram re edece 1 é do 
Hopit La s m mot er 1€ ' t 
à um los ma fe dos monument la à meédi 
Iniciou Degos seu aprendizado médico na famosa e 1 de Widi veiro 
de onde sairam tantos vultos eminentes da medicina francêsa 
Em 1928, começou, com Touraine, sua carreira de espe lista, ao seu lado 
permanecendo por três anos. Passou depois para ervi de Millian, cujo 


esprito renovador e impetuoso muit o impressionou Desviou-se num pro- 
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teceder liretamente Dr Antor F Defina (rua Alago: 720, São 
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) d IX PEUNTIÃO ANUAL DO DERMATO-SIFILOGRAFOS 
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Not is Coment 
f ' As gr ras que mpanharem dever er idas em folha - 
tend nece ri indicaçõe mer jesct ' et 
Est jiretoria fica a distint Cor ra quaiqg ru 
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a X Congresso Brasileiro de Higiene . 
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CG prem ja 1 ercu eed pra 
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da Fa jade de Medicina da | Dr Newt 
Guima! io efetivo da Soctedade Brasileira e Dermat gia 
Ne e cuta banca excminadora foi nstituida pé Profe 
Ed F E Rabelo, J. Agutar Pupo, Olinto Orsini, Augusto Mascarenhas e A L de 
o . Barros Barreto, o Dr. Newton Guimarães apre tou tese m intitulada: “D 
re 1 na lepra. Investigeção do problema a iz da ndrome ger de 
d 
A Segundo comunicação recebida por esta mista, para dirigir a Sociedade POR 
Cuba logia e Sifllografia, no corrente a? foi eleita a seguinte 
diret e Castro Pelomino, Presidente; Dr. Fernando Trespalaci 
Vice-l] ez Peri Secretáari Dr. Adolf Bull 
Vice-se ureir e Dr. Adolfo Garcia Miranda 
Vice-te 
E De fez a estes Ana a Sociedade de Le ne: 
prologia neste a! 1 seguinte diretoria: Prof 
Ruy Moacyr Teixeira Pint Vice-presidente 
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N Dr Em o L Sounis, 1 ecretari Dr Aguilar Arantes, 2º Secretari e D! e, 
Ary Scheidt, Tes sl 
igida pela seguinte diretor Prof Jorge Lolx Presidente Dr. Flamin 1 á 
ecretáari e Dr imão Foilgel, Tesoureir 
heg so conheciment Prof F I Reda? 
hesp 1a n nh imen rof 
Chete destes Anais. foi eleito cia n Dern 
A tatiol que represe r; 40 à logia Dr 
jesra, dad elevado conceito internacional de que goza aquela Instif 1 RE 
cientifica norte-americana 
Notable contributors to the knowledge of sys. Herman Good! E 
Fr Pre New York, 1944 pu 
A tona Promin e Dtasone. e O Institu: B | 
tém ação bacter tatica TT acid 
de lepr nem bre o becilo sky 
H« le 1sa-Ara rata de Met! Inst. Oswaldo Cruz, 47. 671, 194 
epra experiment Inoculações de três am tra 
|-resistente amostra Chave H Emilia € Hecke 
de Jepros em trinta doentes da Colonia Mirueira, H C d ( a :3 
' de Mem Inst. Oswaldo Cruz, 49: 659, 1951 0 
Introducá estudo da organização e administração de hospital ( 
( narves e José de Alcântara Sobrinho. ca da D M 
te | etr 1451 
Le triitement de la blennorragie masculine par la streptomycine And 
Ved Imprimerte de Tr Ux Lvoi 1952 
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MOSSIDEROSI OU ANGIODERMITT 


per imente grup Ei ( tuid 
grodermite e pigmentada e F re | 
em cchi rpura tele f tá rme aa 
rpuri e | entad de ger do 
ce inc de Hutchinson ipodermite hen 
de Favre A hemosside ( end f 
elemer d aracterizar por Er me 
Cu Je capiarite evidentemente meihor na bar t 
cit frequente teracõe de rter 
blinnh omo é neces sede cutânea de ta 


ENTO DAS LOCALIZAÇÕES MUCOSAS DA 1 


( MENTAR AMERICANA PELA DIAMINO-DIFENOXI-PENTANA 


AL FIX FancREI Arves med 6t 4 


necessidade de 1 Arm ' 
imericar mormente para as 1 
métode clássicos 
tos obtidos com a diamir difenoxi 
utane mucosa, ambos resistentes im 
tica e outr à estu tratam 
seno 
A diamino-difenoxi-pentana foi empregada na dose de 1 
jeção, para um paciente de peso médio, em séries de B 15 1 
Iternados, com intervelo de 10 dias entre as série Os 1 t 
se comparados a btidos com os tratamentos anteriormente u 
cicatrização completa não somente das manifestações tâneas 
das lesões da mucosa naso-faringo-laringeana, conforme revei 
pecialbzad Estes resultados iniciais justificam a continuação 
medicamento em um grupo maior de docentes 
Resumo 


ET 


também 
es- 


do 


A 
C6 0412 1952 
jerr ost 
imberg angtomn 
quest A destg 
lavia de 1 
O! t 1 
estacól 
É 
TEA TA M SHMANIOSE 71 
ia JOSEPHINO 
n que 
itena em s 
quimioterapia 
tado ao Epar- 
mgrs. por it 
eções, em dias 
s foram bon 
dos Obter e 
como 
dos autores 
| 
“a 
4 


EPIDERMO E CUTI-REAÇOE POSITIVAS NA LEISHMANTIO 
LEPTOMONA à KR ta d med 463 
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Dt ENSIBILIZAÇÃO PELO BCG EM UM CASO DE ERITI 


AZIN Lt bar A I MARI Fi 
A ( ta 40 195 
O tore talmente eferem-st trabalh 
que evider n el € tolerar + d BCG, 
e re taram inda a ntagem da dissocia 
t nidad dit u |] 1 de rare ndo aquela para reforçar 
f rem etere bibliogra! obre unt rejatem o 
na berci por nro 
Em ' ta resentam a r de um ente de 3 
eritema induredo de Bazin e grai ma anular, cujos di 
mad exame nstopatológio 4 reacção de Ma! 
] 10 000 000 ubmetida ao tratamento pelo BCG, por via 
egativou-se o Mantoux ne diluição e 1 1000 000. mantendo 
x 11: 100 000. Desapareceram completamente as lesões cutaneas apos 
y de BCG A paciente não presentava lesõé€ de tuberculose pulmonar aos 
' rad e final d tratamen?! ingl 
A hem ediment que era elevada, voltou à norm lidade 
EM o entaum efe do BCG bre a reação de Ma! 1x 
N tal dad da reco 1 tuber b a de vário fator e con- 
em pela b ide d erpretcr a d ' bili 1 br e a melhora 
t aq BCG ra F em erta € 
ria obs | ma r imer de pacie te para co! I 
vaca d re tad 
Resum dos autor: 


ESTUDO OBRE O CICLO VITAL DOS ESPIROQUETAS. IX ESTUDOS . 
OBRE A FASE FILTRAVEL DOS ESPIROQUETAS (STUDIES ON THE LIFE 
CYCLE OF SPIROCHETES. IX STUDIES ON THE FILTERABLE PHASE 
OF SPIROCHETES | M Haant E D De LAMATER V. R. SaMINO. AM. J 


Gonor. & Ver D 36:33 (Jan 4,195. 
Estud r obre o ciclo vital de amostras patogênicas e não pato- . 
gênica je tre pallidum não evidenciaram algo que pudesse manter a 
tcão da existência de uma fase submicroscópica 
No presente trabalho, culturas das amostras Nichols e Kejan do t. pallidum 


e culturas de Borrelia ansentra foram submetidas à filtração, sendo os filtrados 
lênticos meios de cultura. Sempre as aubculturas 
im feitas com os filtrados se mantiveram estéreis 


Desta forma, não puderam ser demonstradas formas filtráveis dos germes 


A. PADILHA GONÇALVES 
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DERMATITE MEDICAMENTOSA IMULANDO A DOENCA DE HODGKIN 
DEVIDA A COMPOSTOS MERCURIAIS DERMATTTI MEDICAMENTOSA SI] 
MULATING HODGKIN'S DISEASE DUE TO MERCT COMPOUNDES M 
r tad te riter y é ex 
o et de 1 extrema t er 
à Té d à ton r ' te r dias 
e do de H 
Re 
. 
MA NOVA “CADEIA HEREDITARIA FIBROMAS CUTANEO DIABETI 
OBESIDADE UNE NOUVELLE CHAINE HEREDITAIRE FIBROMIE ( TA 
NES, DIABETE, OBESITE I t 
19451 
A tação ima mesn er re 
itaneos d po em ' le bete e de rec 4 
( hered 
em cer da I n eta em 
é , err r t 
Pere le edecer as repr de tr mi hered r em 
nina p que ela entrar en rre rr t 
É hereditári t m 1 x bromatose e a ndrome de B ke e Ol f 
« re ne ent re te 
Re 
IRATAMENTO DA DERMATITE HERPETIFORME PELA DIAZONI | 
FOXONE DIAZONE SODIUM FOR DERMATITI HERPETIFORMI 
DORE CORNBLEEFT Arc! Dermat p! 64 de 1951 
Reconhecendo que a dermatite herpetiforme responde ao trat pela 
Htapioridina em muitas ocas10€ ( Autor comunica bser obre 13 
pacientes, 1 quais foi tentrãa a Descreve m- 
plicaçõoes toxicas resultantes do tra e a dos 1 comprimido 
i te 0,3 gr diariamente na 14 semana, se nã parecer intoma te ntole- 
rancia, aumento prra 2 comprimid diari 03 por 2 13 sem 1u 
comprimid di ! cas te perm eren 
tolerância persistind* nesta dosé bser que qua 
ra en el ou repre eta p” € 4 
n depois da d le 
porem tiveram 
rimidos. O tempo mais longo ctente 
2 am e meio e o mais curto Com 
à ha recidiv em alguns dia Portant os resultad 
ingestão da drog espe 
a deve ser feito duran tu 
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TRATAMENTO DO ERITEMA MULTIFORME RECURRENTE PELA CORTI- 
SONA (CORTISONE IN THE TREATMENT OF RECURRENT ERYTHEMA MUL.- 
TIFORME HaróLD J SCHUPBACH KR GENDEI Arch Dermat. & 

64 TBudez 195] 


Os autor observaram um caso de eritema multiforme recurrente «13º 
vez portador de lesões mucosas. lesões papulosas dos antebraços, febre, astenia 
e dor local pronuncicda, que havia resistido aos tratamentos de antibióticos 
vacinação anti-variólica, eliminação de focos dentario e amidalíiano, etc. Em- 
bora desaparecessem sem deixar vestigios, porém, algum tempo depois volta- 
vam Na ultima entreda no hospital, fot instituído o tratamento pela cortisona 


na dose inicial de 300 mg via intramuscular, no 1 dia, 200 mg. no 2º dia 
e 100 mE posteriormente, ate um total de 12 g em 10 ditas Melhorando 


! dia imediato ao imício do tratamento, já no 3º dita as lesões se epitelisavam 
e com uma semana estava curado Tendo obtido alta, voltou, entretanto. cêérca 
de 0 alas com outra recurrência, tendo sido administrada a cortisona, por 
via oral. na dose inicial de 300 mg. seguida de doses de 25 mg cada três 


heras. nas 24 horas seguintes e dai em diante por doses gradualmente maiores 
ate um total de 650 mg em quetro dias. Dentro das primeiras 24 horas de tra- 
tamento as lesões quast desapareceram e a cicatrização foi completa no dia 
eguinte Nos comentarios, os autores citam a referência de Cannon e colabo- 
radores, que obtiveram resultedos com a cortisona em 2 casos de eritema 


multiforme penfigoide 
GLYNNE RocHa 
LUPUS ERYTHEMATOSUS (LUPUS ERYTHEMATOSUS) AsHTON L WeLsH 
Arci Dermat & Syph 65-137(fev ,.1952 


O autor comunica suas observações sóbre o tratamento do lupus entema- 
te cronico discoide, discoide disseminado e sub-agudo disseminado, pela ad 
ministração de acido pantotênico (alcool) ou pantonato de cálcio juntamente 
cem vitamina E 

Os resultados obtidos variam entre 75 a 100 de êxito, não há compli- 
cacõoes. o tempo de tratamento variou entre 2-36 meses 

As doses tercpéuticas foram inicialmente de 4 0 Er aumentadas, rapida- 
mente. dentro de 3-4 semanas. para um nível de 10 a 12 gr., quanto aos 
compostos de acido pantotênico e quanto à vitamina E. nas doses iniciais de 
400-600 mg elevando-se para BOO0 a ! 000 mg... diariamente 

Os resultados se referem a 42 pacientes de lupus eritematoso (24 do tipo 
discolde crônico, 11 discóldes disseminados e 7 subagudos disseminados) A 
mntorta ja havia sido tratada com outros metodos. O autor também refere 
que uson este método de tratamento em outras doenças dermatológicas 

Segue-se um resumo da discussão. que completa de maneira magnifica a 
apresentacão da comunicação 


GLYNNE RocHa 


FOLICULITE ESTAFILOCÓCICA EXPERIMENTAL (EXPERIMENTAL STA- 
PHYLOCOCCAL POLLICULITIS). J P O'BrrEN. Arch. Dermat. & Syph., 65 
206 (fev 1.1952 


Tendo conseguido cultura rica de estafilococo em meio de agar contendo 
R de cloreto de sódio. o autor continua suas primeiras experimentações 
agora relacionando as possiveis semelhanças entre a foliculite produzida a 
acve Em suas experimentações, obteve 4 respostas foliculares sôbre 24 inoó- 
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4 1115€ 
As modificeções histológicas são muito sugestivas de semelhanca entre 
( te tal e a acne verdadeira 
O autor empresta à constituição anatômica do blicu pi rma ma 
importância na génese da acn e r est f ulite tal 
esenta um quadro histológico similar ao da acne, admite que « 
deve exercer um papel muito maior 1 iparecimento da ccne, do que pre 
entemente se acredita 
GrynNNE HocHa 
. RESULTADOS DEPOIS DE DOIS ANOS DO TRATAMENTO DA PINTA 


COM PENICILINA («RESULTADOS DESPUES DE DOS ANOS DEL TRATA 
MIENTO DEI MAL DEL PINTO' CON PENICILINA, CH. Rein. D KircHEN 
F e G Medicina Mexik 31:488(10-dez ,,1951 


' Desde 8 9 948 foram tratados 665 portadores de pinta com 1 pr 

E cemmica G, em oleo com monestearato de alumini bedecendo aos seguin 
esquemas A uma injecção de 1.200 000 v.« B uma injeção de 300 000 
v por dia durante 4 dias, € uma injeção de 1 200 000 + por semana 


a semanas, e D uma injecão de 300 000 v o. por semana durante 
4 
300 00 e 1 200.000 v o. de penicilina, o treponema desapareceu da 
pele dentro de 6 horas apos a injeção 
Aos 2 anos de observação, com os esquemas A e D foram verificados, res 
pectivamente, 73.8 e 72.89 de resultados sorológicos satisfatórios. As re 
postas sorologicas e os resultados clintcos da penicilinoterapia são mais lentos 
na pinta que na bouba e na sifilis. porem são melhores que os obtidos con 
y metais pesados A leucodermia de longa duração nunca mais se repigmenta 
R Os resultedos foram melhores com o esquema A do que com o esquema D 
Os doentes tratados com os esquemas B e C são poucos para se tirar con 
jusões 
Dos 350 doentes seguidos, no fim de 2 anos em 20 a sorologia se ne 
gativou, em 55 houve notavel melhora sorológica e em 25 a sorologia ná 
se modificou 
A peniclina G micro-cristalizada com procaíina e monoestearato de alu 
minto e, atualmente, o medicamento de eleição para o tratamento da pinta 


endo recomendavel o esquema A 


A PaDiLHA GONCALVES 


CURA DA VERRUGA COM CLORANFENICOL (CURA DELLE VERRUCHE 
CON CLOROANFENICOLE;, P CERRUTTI Minerva dermat 26 132(cut | 


1951 
São relatados 4 casos de verruga vulgar e de verruga plana juvenil, tra- 
tados e curados em pouco tempo com cloranfenicol. O antibiótico foi admi 
nistrado por via oral, na dose total de 5-15 gr e em uso local em pomada 
; contendo 2 do mesmo 
A. PaDiLHA GONÇALVES 
e UMA NOVA TERAPÉUTICA DO VITILIGO (UNE NOUVELLE THERAPEU - 
TIQUE DU VITILIGO,. E e J Presse-med., 60:421 
(20-mar. 1,1952 
São apresentados os resultados do tratamento de 6 casos de vitiligo por 
meio da mistura de amoidina e ammidina, duzs substâncias cristalinas ex- 
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Fatament 
melhores na essou À le mais pigmentada 
ndependentemente idade doença), nas mancha 


nchas da mé + na regioes genitai 


A CLOROMICETINA NA DERMATOLOGIA TRATAMENTO DA ROSACFA 
DA FACE (LA CHLOROMYCETINE EN DERMATOLOGIA. LE TRAITEMENT DE 
LA ROSACÉEE DU VISAGE R ARON-BRUNETIERE, J BOURGEUIS 
Koxen Presse-méd. 60 424(26-mar 1952 


portadores de rosáce * foliculite recidiv 
tr im tratados com cloromicetin m de moderada. De 
idministraram a cloromicetina em ira ão de 
meiros dia 0.7 r nos lá seguint ) nos 2 
Eur asos fizeram um ou of ! tos complementares 
Er por dia, 
ompletos tomaram 


todo o tratament local tim * modificar o 


result; do pode m 1 ve pelos epuintes 


melhoras 19 


dos antibióticos 


PaDILHA Goncary 


DOSAGEM DE 17-CETOESTEROIDES E AÇÃO DA ADRENALINA SOBRE 

Os EFOSINOFILOS (PROVA DE THORN EM DIVERSOS TIPOS DE ECZEMA 

(DOSAJE DE 17-CETOESTEROIDES Y ACION DE LA ADRENALINA SOBRE 

LOS FOSINOFILOS (PRUEBA DE THORN) EN DIVERSOS TIPOS DE ECZEMA 

M Qrviroca, CHIRIBOGA € R N CorTI Ré argent. de dermatos?f 3 21 
ut -dez 4.1951 


is do descobrimento de que alguns esteróides da cortex suprarrer 
rmonto hipofistário que estimula sua produção melhoravam as man!- 
de hipersensibilidade, os autores resolvem realizar a dosagem dos 
ides e a prova de Thorn (ação da adrenalina sobre os eosinófilos 
asos de eczema (13 atópicos 17 disseminados, 21 microbianos e 5 de 
assinalando que estes varios tipos poderiam ter diferente patogenia 
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norragia to ancro de Ducrey nfogranu- 
venere balanopostites, do herpes genital 
venéreo, em capitulos separa- 


is importantes relativos 


venereas € dada especial atenção, estando 
s à prostituição, à intervenção do Estado 

profilaxia nas corporações irmadas e 
profilático 


vem num apendice uma resenha inf 
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ticos utilizados no tratamento das 


PADILHA (GONÇALVES 
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ANTERGAN 


Anti-histamínico de síntese, 
O NEO.ANTERGAN € O novo me- 
dicamento de grande valor te- 
rapéutico em todos os estados 
alérgicos. 
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DERMOFLORA 


Sabonete antissético, preparado exclusiva- 
mente com plantas medicinais. Indicado nas irri- 
tações da pele, comichões, frieiras, eczemas, etc. 


Produto da FLORA MEDICINAL. 
Fórmula do Dr. MONTEIRO DA SILVA 


Licenciado pelo Departamento Nacional de 
Saúde. 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
Rua 7 de Setembro, 195 Rio de Janeiro 


BISMUTHO 


10 empolas de 2 cc 
Inecções indoloses 
de bismutho 


sOluvel 


DEZEMBRO 423 RIO! 
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EXTRATO TOTAL E AMINO-ÁCIDOS EXPLÊNICOS 
EXTRATO TOTAL E AMINO-ÁCIDOS HEPATICOS 
HIPOSSULFITO DE MAGNESIO 


INTRAMUSCULAR 


EMP. DIARIA 
(CX. DE 6 EMP, DE 


LABORATÓRIOS FARMACEUTICOS HORMUS LTDA, 
PRAÇA DA BANDEIRA, 209 — DEP. DE PROPAGANDA 28-3114 
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VACIDERMON 


UM PRODUTO CONSAGRADO 


mm EM SUA NOVA FORMULA E 


POMADA DE vVACIDERMON 
COM SULFANILAMIDA &Á 


PIODERMIAS, 
FERIDAS INFECTADAS, 
FLEIMÕES. ABCESSOS, 


ETC. 
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TOSTES S.A. 


CAIXA POSTAL 553- RIO 
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ALERGIPAN 


Dessensibilisante —— Recalcificante Antitóxico 
cHipo ul fit te Magne ato de « 
e Ácido 


INDICAÇÕES 


Caixa com 6 empólas d 
a 3 empóla 


MACROPLEX 


Anti-anemico potenciado pelo Complexo B 


LABORATÓRIO FARMACEUTICO 
nte Ba:thazar 


ANTISIFILÍTICOE 
TONICO NERVINO. 
POR EMPOLA DE 2 c « 


0.145 DE FOSFATO DE BIS- 
MUTO EQUIVALENTE A 


BISMUTO METALICO... Oto 
FOSFATO DE 040 


LABORATÓRIO CROSS nro DE 


Do 
Eczemas Urticária Pruridos Re es di 
Intoxicações endógenas e exóger 
e 5 cm3 para adult e de 2 em3, para « inças 
s diáriamente, por via intramu at « 
Injeçõe indol 
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Ertrats ( ET at 
INDICAÇOI 
hepática Hepatite e Hepatos: 
1a 2 empól diáriament via int 
MAGNUS LTDA 
91] 
Fone: 28-1208 S. CRISTOVA( 
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MATERIAL HOSPITALAR S. A. 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 91-11º and. 


Tels. 42-5377 e 42-9939 


RIO DE JANEIRO 


Filial em São Peulo: RUA MARCONI, 124 — 5º andar 
Telefone 4-4497 


KELLY-KOEET Mfg. Co. 


Aparelhos de raios X para diagnóstico. Terapia 
profunda e terapia superficial. 


CANADIAN RADIUM & URANIUM CORP. 


Radium para fins terapéuticos. 


WILMOT CASTLE Co. 
Aparelhagem de esterilização, lâmpadas cirúr- 


gicas, etc. 


CAMBRIDGE INSTRUMENT Co. 


Eletrocardiógrafos — Estetógrafos -— Esfigmó- 


grafos “Cambridge”. 


THE ELECTRO-MEDICAL LABORATORY, INC. 


Electroencefalógrafos Garceau. 


Aparelhos de fisioterapia, 


LEKTRA LABORATOIRES INC. 


Aparelhos de eletro-choque “Lektra”. 
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CARBONATO DE BISMUTO EM SUSPENSÃO 
AQUOSA COM AMINO-ÁCIDOS HEPATICOS 
E VITAMINAS A e D 


AMINOBIS ADULTO: 0,08 de Bi metal por empola 
AMINOBIS INFANTIL: 0,05 de Bi metal por empola 


POSOLOGIA: 


ADULTOS : 2-3 injeções por semana em série de 24 injeções. 
CRIANÇAS: de acordo com a tabela que acompanha a caixa de 
Aminobis Infantil. 


RUA FRANCISCO MURATORI, 55 


TEL.: 42-6641 
RIO 
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OS GRANDES RECURSOS TERAPEUTICOS DA MEDICINA MODERNA 
ANTILEBBRINA IPOTENSOL 


es das 1 uas f Rodar te sódio 


Med 


VALEOL 


óleo de 


NEO-VALEOL 


tavrador ore 


ACTINOSAN 
M.neralizante 


+ 


ORTOFENOL 


bactericida 


CALCINA 


 BRONCOSIL 


INSTITUTO CIENTÍFICO S. JORGE S. A. 
Sede: Rio de Janeiro (rua Senador Dantas, 41) 
Pelo Horizonte: rua Rio de Janeiro, 195-1”, S. 115 e 116 


Sao Paulo: rua Aurora, 271 


t 
1 
| 
( 
Lepr DS veiculado em 
tações. HH do recomendada pelos | xarope de caté. Para todos os feno- 
grandes especialistas do mal de Han- | menos de Nh'pertensão arteria! Nos 
ser Indolor Tonifica neurismas, hemorragias e aortites. 
$ multâneamente o organismo | Metrites intersticiais e crises hiper- 
Esteres et os do leo de chaul- tensivas Ga menopausa Indicado 
moogra: BO (hydnocarpus Wightia- | dinda nas cardiopatias senis. 
| 
na) Vitaminas “D'* cristalizada (40 | 
milhões U. I. por grama). Óleo O 
concentrado em Vitamina À (3900 Esteres de MEM chaulmoorzra 
mil I Or ramal ( rm nhauimoos 
— Er órm 0%; lípóides de Óleo de figado de 
pui ( 1 tuber se Unfatisn e 
| depauperamento orgânico. No raqu:- 
tismo, e no mento sem d 
Res nico V:- aparente. Indolor e atoxico. Não tem “4 
tam Anti-infecciaso. Eutrótico mtraindicação de qualquer espécie. À 
é ralquer estado de subnutri- 
| rt res em 1 1 Anti-infe Rest rador 
no iHate- F iu oe jjarto 
exsudat Avita rang LTES m 
n084 Em men - Crescimento retardado 
Convalescenca das Distrofia la infância 
mocést fectuosas Cu Estado de subnutri 
a « + Desrr 
Err Date X 
Err ré ne ráv.do 
sudativa. Atrens - 
n MIS A quit m Avitami 
ntra- + va Esteres etílicos do 
to em vitamina | pe óleo de chaulmoosra 
f 60 Õ e “OT 
(500 mil I po eo concentrado 
a grama). Vitamina “D vitamina 4" (500 mil 
ristulizada 40 m I. por grama). Vita 
lhões 1 por gra mina “D rist 1a 
ma Gom Ovo (40 milhões 1 r 
jJecitina. Cinamato de erama), Cinamato de 
benzila. Cânfora. bengzila. Cânfora puris 
de amendoim  purifi na. Oleo de amen 
cad purificad 
UROSIL 
Med TR jnespec.ca Orsa zacão miscelar de ti 
e p ente - e ruoia Notável AÇÃO espe o 
Nucle iminato de dio ré o meta lism das substa! 
Ácido Ortofer Sulfoni a 0,50 "ari? eradoras to ácido 
e s » Milesimal d Adrenalina 1 Poderoso solvente d's cál 
a 10%, renal le ótima tolerá” 1 e 
Recalcificant hemostático e ant | ant? 1 | 
ado nas pertur le H Melhor 
esciment nas rorragias em rcula Ar na a pu ( 
veral avind também como t de cerme: patogê! se! 
| frat dentárias le anti-grípais e fobrifugas 
M irso no aleitament tand respírac 


VITAMINA 


O Laboratório Xavier tem a satisfação de apresentar à ilustre classe 
médica o primeiro preparado de Vitamina H do Brasil e, talvez, da Amé- 
rica do Sul. 


O grupo da rita 
constitue uma 


Depois 


seborrêioc 


O Lab 
preparado 


VITAMINA EE FONSECA RIBEIRO 


Um produto do Laboratório Xavier 


EMPOLAS COMPRIMIDOS | 
Vitamina H equivalente a 20 g Vitamina H equivalente a 100 
de levedura grs de levedura 0003 
Veícu:o isotônico €€, Fosfato trl ] 018 
F ntent 02 
Caixas de 6 empólhas de 1 cc. e vidr je primid 
Eczema — Furunculose — Estados seborrcicos - Afecções da pele 


LABORATÓRIO XAVIER 
JOÃO GOMES XAVIER & CIA. LTDA 


Colaboraaores científicos: PROF. D! DORIVAI D FONSECA RIBEIRO 


DA 
PROF. DK. GENÉSIO PACHECO 


Rua Tamandaré, 553 -— Calxa Postal, 3331 - do Paulo 


Depósito no Rio de Janeiro De 
Rua Mayrink Veiga, 11--9º pavto Rua Dr. Flores, 458 R. G. do Sul 


Representantes nos demais Estados 


q 
. 
H, compreendendo a própria tina e os amados 
bios promissora esperança para a terapéutica 
que foi descoberta e plenamente conti ida a existência de fjatóres 
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THE IDEAL BISMUTH COMPOUND FOR INJECTION 
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BISMUTHION 


Bismuto metálico oleossuspenso, 
dosado a 10 e 20 cg por empóla 


RESPONDE AOS PRINCIPAIS REQUISITOS 
EXIGIDOS POR +» DE UMA PREPARA- 
ÇÃO BISMUTICA IDEAL, APRESENTANDO: 


Teor metálico constante 

Dosagem exata 

Absorção regular 

Ausência de dôr. abcessos ou nódulos 
Tolerância perfeita 

Bons resultados clínicos 
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Os Anais BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA EF SIFILOGRAFIA, de propriedade e 
órgão oficial da Sociedade Brasileira de Dermatologia e Sifllografia, são 
editados trimestralmente, constituindo, os quatro números anuais, um volume 

Consta da matéria de sua publicação o Boletim da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia e Sifilografia, contendo o resumo das reuniões realizadas no 
Rio de Janeiro e nas secções estaduais, da Sociedade 

Sua assinetura anual importa em Cr$ 120,00, para o Brasil, e Cr$ 140,00, 
para o exterior, incluindo porte. O preço do número avulso é de Cr$ 35,00, 
na época, e de Cr$ 40,00, quando atrazado 

Tôda a correspondência, concernente tanto a publicações como a assi- 
naturas, pagamentos, etc., deverá ser endereçada ao encarregado geral, 
Sr. EpEGaRD GoMEs, por intermédio da caixa postal 389, Rio de Janeiro 
(telefones: 32-1347 e 42-6540). 

Os trabalhos entregues para publicação passam à propriedade única dos 
Anais BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA E SIFILOGRAFIA, que se reservam o direito 
de julgá-los, aceitando-os ou não, e de sugerir modificações aos seus au- 
tores. Os que não forem aceitos serão devolvidos, voltando, consequentemente, 
à propriedade plena dos seus autores. Esses trabalhos deverão ser datilogra- 
fados, em espaço duplo, trazendo no fim a assinatura e o enderêço dos au- 
tores. As indicações bibliográficas serão anotadas no texto com um número 
correspondente ao da lista bibliográfica, que virá numerada por ordem de ci- 
tação e em fólha à perte, no final do trabalho. Nas indicações bibliográficas 
deverão ser adotadas as normas do “Quarterly Cummulative Index Medicus"” 
isto é: sobrenome do autor, inícial do nome do autor, título do artigo, nome 
abreviado do periódico, volume do mesmo, página, mês, ou dia e mês, se o 
periódico for semanal, e eno. A citação de livros será feita na seguinte ordem: 
autor, título, edição, local da publicação, editor, ano, volume e página. Os 
trabalhos deverão conter, sempre, um resumo dos mesmos 

As ilustrações que acompanharem os artigos não acarretarão ônus pare os 
autores quendo não ultrapassarem número razoável; as excedentes, bem como 
as que forem coloridas, correrão por conta dos eutores, que serão consultados 
a respeito. As ilustrações deverão ser numeradas, por ordem, e marcadas no 
verso com o nome dos autores e o título do trabalho k 
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